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RESUMO 

 

SILVA, Polyana Oliveira Santos da, Bacharela em Biologia. Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, dezembro de 2019. Produção e rendimento do óleo essencial de 

Salvia officinalis L. tratada com homeopatias no controle do Aspergillus welwitschiae. 

Orientadora: Franceli da Silva. Coorientadora: Cintia Armond 

 

A utilização dos preparados homeopáticos na agricultura vem sendo testada como uma 

alternativa de tecnologia ecologicamente limpa na produção de vegetais. Sua utilização 

foi reconhecida na inserção da Instrução Normativa Brasileira de nº 7 em 1999, como 

insumo agrícola nos princípios da produção de alimentos. A Salvia officinalis L. é uma 

planta condimentar, aromática e medicinal que pode ser cultivada em solo brasileiro e 

seu óleo essencial possui, dentre outras características, um potencial antifúngico, que 

vem sendo testado no controle de fitopatógenos como, por exemplo, o Aspergillus 

welwitschiae, responsável pela podridão vermelha do sisal. No presente trabalho 

objetivou-se avaliar o crescimento, a produção e o rendimento do óleo essencial de 

Salvia officinalis L. tratadas com medicamentos homeopáticos, bem como avaliar seu 

potencial antifúngico sob o fitopatógeno Aspergillus welwitschiae. Os tratamentos 

homeopáticos utilizados foram: Staphysagria 12 CH, Sulphur 12 CH, Complexo 

Homeopático e água utilizada como controle, constituindo 4 tratamentos com 60 

repetições, totalizando 240 unidades experimentais. Ao final de 90 dias, foi realizada a 

colheita da parte aérea das plantas, e em seguida foi determinada a massa fresca da parte 

aérea (MFPA). Posteriormente, o material foi submetido à secagem em estufa com 

ventilação forçada. Em seguida, foi determinada a matéria seca para extração de óleo 

essencial (MSEO), a qual foi submetida à extração do óleo essencial para cálculo de 

rendimento (ROE). A amostra do óleo essencial foi testada quanto à inibição do 

crescimento micelial dos isolados de A. welwitschiae através do teste de concentração 

inibitória mínima (CIM) nas concentrações de 160; 80; 40; 20 e 10 µl/mL
-1

, avaliação 

do efeito fungicida/fungistático e através do teste de difusão em ágar, com o óleo 

essencial das plantas tratadas com Sulphur 12 CH. Os dados coletados foram 

submetidos à análise de variância e regressão utilizando o Programa Computacional R a 

5% de probabilidade. Os resultados obtidos mostram que para a variável H das plantas, 

o complexo homeopático induziu um menor crescimento das plantas, quando 

comparadas ao controle. No entanto, foi observado que todas as homeopatias utilizadas 

foram capazes de promover a redução do acúmulo da MSEO. Para o teste da CIM, todas 

as concentrações testadas inibiram o crescimento micelial do fungo.  Para avaliação do 

efeito fungicida/fungistático, foi verificado que o óleo essencial obtido de plantas 

tratadas com Complexo Homeopático e o óleo essencial obtido das plantas controle 

apresentaram efeito fungicida até a concentração 20 µl/mL
-1

. O óleo essencial extraído 

de plantas tratadas com Staphysagria 12 CH, se mostrou eficaz até a concentração 40 

µl/mL
-1

. Já o óleo essencial extraído de plantas tratadas com Sulphur 12 CH, 

demonstrou ser eficiente em todas as concentrações testadas. Com relação ao teste de 

difusão em ágar, foi possível verificar que à medida que as concentrações testadas do 

óleo essencial de S. officinalis L. tratadas com Sulphur 12 CH aumentaram, houve um 

aumento na inibição do crescimento micelial. Conclui-se que as homeopatias testadas 

reduziram a produção de massa seca das plantas sem influenciar no rendimento do óleo 

essencial, o qual apresenta ação antifúngica contra o fungo Aspergillus welwitschiae, 

quando tratadas com o medicamento homeopático Sulphur 12 CH. 

 

Palavras-chave: Planta medicinal. Produtividade. Microbiologia. Antifúngico. 



 

 

ABSTRACT 

 

SILVA, Polyana Oliveira Santos da, Bachelor of Biology. Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, december 2019. Production and yield of Salvia officinalis L. 

essential oil treated with homeopathies to control Aspergillus welwitschiae.  

Advisor: Franceli da Silva. Co-advisor: Cintia Armond 

 

The use of homeopathic preparations in agriculture has been tested as an alternative to 

ecologically clean technology in vegetable production. Its use was recognized in the 

insertion of the Brazilian Normative Instruction No. 7 in 1999, as an agricultural input 

in the principles of food production. Salvia officinalis L. is a spice, aromatic and 

medicinal plant that can be grown in brazilian soil and its essential oil has, among other 

characteristics, an antifungal potential, which has been tested in the control of 

phytopathogens such as Aspergillus welwitschiae, responsible for the red rot of the sisal. 

This study aimed to evaluate the growth, yield and yield of essential oil Salvia 

officinalis L. treated with homeopathic medicines, as well as to evaluate its antifungal 

potential under the pathogen Aspergillus welwitschiae. The homeopathic treatments 

used were: Staphysagria 12 CH, Sulphur 12 CH, Homeopathic Complex and water used 

as control, constituting 4 treatments with 60 repetitions, totaling 240 experimental units. 

At the end of 90 days, the aerial part of the plants was harvested, and then the aerial part 

fresh mass (MFPA) was determined. Subsequently, the material was submitted to oven 

drying with forced ventilation. The dry matter for essential oil extraction (MSEO) was 

determined,, which was submitted to the extraction of the essential oil for yield 

calculation (ROE). The essential oil sample was tested for inhibition of mycelial growth 

of A. welwitschiae isolates by the minimum inhibitory concentration (MIC) test at 

concentrations of 160; 80; 40; 20 and 10 µl/mL
-1

, evaluation of fungicidal/fungistatic 

effect and by agar diffusion test, with the essential oil of plants treated with Sulphur 12 

CH. The collected data were submitted to analysis of variance and regression using the 

Computational Program R at 5% probability. The obtained results show that for the 

variable H of the plants, the homeopathic complex induced a lower growth of the plants 

when compared to the control. However, it was observed that all homeopathies used 

were able to promote the reduction of MSEO accumulation. For the MIC test, all 

concentrations tested inhibited fungal mycelial growth. To evaluate the 

fungicidal/fungistatic effect, it was verified that the essential oil obtained from plants 

treated with Homeopathic Complex and the essential oil obtained from control plants 

showed fungicidal effect up to 20 µl/mL
-1

. The essential oil extracted from plants 

treated with Staphysagria 12 CH was effective up to 40 µl/mL
-1

. Already the essential 

oil extracted from plants treated with Sulphur 12 CH, proved to be efficient in all 

concentrations tested. Regarding the agar diffusion test, it was verified that as the tested 

concentrations of S. officinalis L. essential oil treated with Sulphur 12 CH increased, 

there was an increase in mycelial growth inhibition. It was concluded that the 

homeopathies tested reduced the dry mass production of the plants without influencing 

the essential oil yield, which presents antifungal action against Aspergillus welwitschiae 

fungus, when treated with the homeopathic medicine Sulphur 12 CH. 

 

 

Keywords: Medicinal plant. Productivity. Microbiology. Antifungal.  
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Introdução Geral 

 

A utilização da homeopatia na agricultura foi reconhecida na inserção da Instrução 

Normativa Brasileira de nº 7 em 1999, como insumo agrícola nos princípios da 

produção de alimentos orgânicos (BRASIL, 1999), e foi certificada em 2004, como 

tecnologia social efetiva. Ser tecnologia social efetiva implica em ser simples, de baixo 

custo e acessível a todos os agricultores não causando dependência da unidade familiar 

agrícola (ANDRADE; CASALI, 2011).  

Para realização do cultivo de plantas medicinais no Brasil, a Instrução Normativa de 

nº 4 de 2014 (BRASIL, 2014 apud Nunes et al., 2018), proíbe a utilização de 

agrotóxicos em sua cadeia de produção, uma vez que a utilização de agrotóxicos induz a 

diversas consequências tanto para o agricultor que os está utilizando, quanto para o 

consumidor que os está ingerindo. Deste modo, uma das alternativas a serem adotadas 

pelos agricultores pode ser a utilização de substâncias ultradiluídas, pois elas atuam nos 

processos biológicos das plantas, ao mesmo tempo em que não geram toxicidade 

(ESPINOZA, 2001). 

Para Valeriano, Savani e Silva (2019), a utilização de plantas para fins medicinais é 

uma tradição milenar que vem sendo transferida entre as gerações ao longo do tempo, 

sendo seu potencial medicinal atribuído aos seus princípios ativos.  

Dentre os diversos princípios ativos das plantas medicinais, existem os óleos 

essenciais, que são metabólitos produzidos pelo metabolismo secundário de algumas 

plantas e são substâncias que podem ser produzidas a partir de estruturas secretoras, 

como glândulas especiais formadas por células modificadas que formam uma espécie de 

bolsa onde o óleo essencial se acumula, sendo em seguida excretado e pode estar 

localizada em diferentes órgãos da planta, como sementes, folhas, caule, casca, flores, 

casca de frutas ou raízes (MALDONADO, 2018). 

A Salvia officinalis L. é uma planta condimentar, aromática e medicinal que pode ser 

cultivada em solo brasileiro, em temperaturas entre 3°C e 29°C (SCARIOT et al., 2016) 

e apresenta potencial para extração de óleo essencial; com atividade antimicrobiana, 

fungicida e inseticida (LIMA; CARDOSO, 2007). 

As plantas medicinais vêm sendo utilizadas no controle de diversos fitopatógenos e 

sua ação tem sido constatada com frequência, agindo na inibição do desenvolvimento 

dos mesmos, frente às diferentes concentrações dos extratos vegetais testados 

(BORGES et al., 2013).  
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A Agave sisalana tem em seu cultivo um importante componente para a economia 

baiana, devido a maior parte do destino da fibra do sisal produzida ser a exportação 

(SILVA et al., 2019). A podridão vermelha do caule do sisal é uma doença fúngica 

causada pelo Aspergillus welwitschiae, sendo o principal problema fitossanitário que 

acomete esta cultura na Bahia, contribuindo para a redução de sua produtividade 

(CARMO et al. 2017), sendo que o avanço progressivo da doença gera grandes perdas 

econômicas, uma vez que as folhas das plantas infectadas se tornam impróprias para o 

desfibramento e as plantas morrem, inviabilizando a atividade para o agricultor 

(DAMASCENO, 2014). 

Diante disso, objetiva-se no presente estudo avaliar o crescimento, a produção e o 

rendimento do óleo essencial de Salvia officinalis L. tratadas com medicamentos 

homeopáticos, bem como a identificação do potencial antifúngico do seu óleo essencial 

sob o fungo Aspergillus welwitschiae. 
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CAPÍTULO I 

 

SILVA, Polyana Oliveira Santos da, Bacharela em Biologia. Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, dezembro de 2019. Produção e rendimento do óleo essencial de 

Salvia officinalis L. tratada com homeopatias no controle do Aspergillus welwitschiae. 

Orientadora: Franceli da Silva. Coorientadora: Cintia Armond 

 

 

PRODUÇÃO E RENDIMENTO DO ÓLEO ESSENCIAL DE Salvia officinalis L. 

TRATADA COM MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS 

 

INTRODUÇÃO 

 

Experiências com o uso da homeopatia em vegetais vêm sendo realizadas por 

agricultores e são vários os benefícios proporcionados aos cultivos, destacando-se a 

obtenção de plantas livres de resíduos tóxicos (PINHEIRO et al., 2019). Sua utilização 

no cultivo de plantas medicinais vem sendo estudada com intuito de promover a 

produção das mesmas, como estudos realizados por Silva (2018), que mostraram que a 

utilização de medicamentos homeopáticos estimulou o crescimento de plantas de 

coentro. 

As plantas medicinais são elementos que constituem parte da biodiversidade e são 

largamente utilizadas desde os primórdios da civilização por vários povos e de diversas 

maneiras (SILVA; OLIVEIRA, 2018) e muitos trabalhos demonstram seu potencial 

antimicrobiano e de seus óleos essenciais no controle de microrganismos, como 

Pierozan et al. (2009), que verificaram que o óleo essencial de Salvia officinalis L. pode 

ser um agente bacteriostático eficiente contra os microrganismos testados. 

Embora a sálvia não seja originária do Brasil, a espécie conseguiu se adaptar às 

condições climáticas aqui existentes e é largamente utilizada na medicina popular, 

despertando o interesse de pesquisadores que procuram identificar os compostos 

responsáveis por seus efeitos terapêuticos (MOSSI, 2011).  

O uso da homeopatia aplicada à agricultura vem sendo bastante difundida, sobretudo 

na produção orgânica, devido à interação de insumos internos, baixa capacidade de 

gerar resíduos e sua capacidade de influenciar no desenvolvimento da planta. Por tanto, 

o objetivo no trabalho foi avaliar o crescimento, a produção e o rendimento do óleo 

essencial de Salvia officinalis L. tratadas com medicamentos homeopáticos. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A HOMEOPATIA E SUAS APLICAÇÕES NA AGRICULTURA 

A homeopatia é uma ciência que se baseia em quatro princípios: (i) princípio da 

similitude, (ii) experimentação em indivíduos sadios, (iii) doses mínimas e dinamizadas 

e (iv) medicamento único (FUZINATTO, 2019). Foi desenvolvida pelo médico Samuel 

Hahnemann na Alemanha, em 1796, como uma forma de terapia alternativa às práticas 

medicinais utilizadas na época (SANTOS; SÁ, 2014).  

De origem grega, a palavra homeopatia hómoios + páthos= "semelhante" + "doença" 

é validada pelo princípio da similitude, que estabelece uma relação direta entre a doença 

específica que pode ser curada ou prevenida pela substância capaz de produzir os 

mesmos sintomas da doença num indivíduo sadio, quando utilizadas em doses 

altamente diluídas e dinamizadas (TEIXEIRA, 2017). Segundo Teixeira (2017), na 

homeopatia utilizam-se os medicamentos que causariam sintomas e/ou sinais 

semelhantes às doenças, com o intuito de estimular uma reação secundária no 

organismo contra seus próprios distúrbios. 

Para Pinheiro et al. (2019), a homeopatia busca a homeostase do indivíduo, atuando 

através de estímulos energéticos que são desencadeados pelos medicamentos 

homeopáticos com o objetivo de reequilibrar a energia vital, em consequência de 

estresses bióticos ou abióticos.  Segundo Constantino et al. (2017), a aplicação dos 

preparados homeopáticos tem trazido diversos benefícios ao cultivo de plantas, como o 

aumento na produção de princípios ativos e o aumento da capacidade de resistência a 

estresses bióticos, sendo assim. Deste modo, pode-se inferir que ocorre um incremento 

na “imunidade vegetal” (CAPRA, 2014). 

As normas a serem seguidas no preparo dos medicamentos homeopáticos são 

determinadas pela Farmacopeia Homeopática Brasileira, e são elaboradas de acordo 

com os princípios utilizados por Hahnemann, em 1810. O Governo Federal oficializou a 

Farmacopeia Homeopática Brasileira em seu decreto n.0 78.841, de 25 de novembro de 

1976, sendo revista e complementada, em 1977, pelo Ministério da Saúde, sendo a mais 

recente versão lançada em 2017 com novas atualizações (ANVISA, 2017).  

As diluições e sucussões fazem parte das preparações segundo a Farmacopeia 

Homeopática. A preparação de 1 CH (primeira diluição na escala centesimal) é 

preparada a partir de uma parte da tintura-mãe para 99 partes de solução hidro-alcóolica, 
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sucussionado 100 vezes, assim, esta solução dará origem à diluição 2 CH e assim por 

diante (VALENTE, 2014). De acordo com a Farmacopeia Homeopática, quanto maior a 

dinamização (diluição + sucussão) mais forte é o efeito (ANDRADE; NUNES; 

AGUIAR, 2013). No entanto, quando a diluição 12 CH é alcançada Casali et al. (2009, 

apud Lima, 2018), afirmam que não há mais moléculas da substância original, sendo 

que o que permanece é apenas a informação contida na solução hidro-alcoólica. 

A experimentação dos preparados homeopáticos no meio rural tem sido bastante 

valorizada, por ser vista como uma inovadora estratégia de desenvolvimento sustentável 

(CUPERTNO, 2008). Assim como demonstra o potencial da homeopatia em contribuir 

com a transição dos agrossistemas à condições de produção sustentáveis (ANDRADE, 

2010), devido ao fato de gerar produtos agrícolas livres de resíduos tóxicos e/ou 

poluentes, evitando a contaminação tanto do ambiente quanto dos alimentos de origem 

vegetal e animal, propiciando uma maior biossegurança (PINHEIRO et al., 2019). 

A homeopatia também é certificada como uma tecnologia social efetiva pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e 

Fundação Banco do Brasil em função de ser uma técnica simples, de baixo custo e 

acessível a todos os agricultores (PONTES; SANTOS, 2018). Esta certificação se deve 

ao fato de que a homeopatia é um "método de impacto, com resultado comprovado, que 

soluciona o problema social do uso racional/ecológico da terra quanto à produção de 

alimentos saudáveis, respeitando a biodiversidade e dispensando os agrotóxicos das 

propriedades rurais” (CASALI, 2006 apud ANDRADE; CASALI, 2011). 

A efetividade dos medicamentos homeopáticos, produzidos por diluição e sucussão 

seriadas, vem sendo demonstrada em experimentos com plantas, modelos animais e 

ensaios clínicos envolvendo seres humanos (KLEIN et al., 2018) e além dos benefícios 

já citados anteriormente, segundo Jordana (2015), a homeopatia ainda possui 

capacidade para promover o crescimento e a produtividade das plantas. Atualmente, 

estudos realizados com o intuito de elucidar a relação entre homeopatia e plantas, 

principalmente na Índia e Europa, e mais recentemente no Brasil, demonstram respostas 

aos estímulos homeopáticos no que se refere à resistência a doenças e ao controle de 

insetos (PINHEIRO et al., 2019). 

Segundo Dutra et al. (2014), a aplicação dos medicamentos homeopáticos causa 

resposta no metabolismo das plantas, dependendo da dinamização aplicada. Para 

Almeida e Santos (2016) isto se explica pelo motivo de que a utilização destes 

medicamentos atua diretamente sobre a determinação de compostos do metabolismo das 
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plantas que podem sofrer alterações devido a estas aplicações. 

Estas observações foram feitas por Pinheiro et al. (2019), que ao tratar sementes de 

feijão pré-germinadas com preparados homeopáticos obteve uma melhora tanto na 

germinação quanto no vigor das sementes e crescimento de parte aérea das plântulas, 

demonstrando que este tratamento aumentou a capacidade germinativa das sementes e o 

vigor das plântulas. 

Estudos realizados por Suastegui et al. (2018), elucidam a atuação de medicamentos 

homeopáticos no desenvolvimento de respostas adaptativas ou de tolerância ao estresse 

com NaCl em plantas de manjericão (Ocimum basilicum L.), demonstrando que houve 

uma resposta diferencial entre duas variedades testadas. 

Henrique et al. (2019), ao testar medicamentos homeopáticos no controle da 

cochonilha-da-raiz do café (Coffea spp.), verificou após 24 horas da aplicação dos 

preparados homeopáticos, 100% de mortalidade das cochonilhas e ausência de ninfas 

vivas, evidenciando que os preparados homeopáticos também podem ser eficientes no 

controle de insetos. 

Mapeli et al. (2015), testaram tratamentos homeopáticos no controle de Ascia 

monuste orseis (curuquerê da couve) e evidenciaram que todas as soluções 

homeopáticas utilizadas promoveram deterrência alimentar (mecanismo de antibiose), 

interferindo no comprimento de lagartas adultas, na redução da fecundidade das fêmeas 

e na reprodução dos insetos, afetando assim, seu ciclo de vida. 

Experimentos realizados por Trebbi et al. (2016), constataram a capacidade de 

homeopatias em inibir a germinação de esporos de Alternaria brassicicola, atuando no 

controle da mancha escura das folhas de couve-flor. 

Diante das pesquisas observadas, pode-se inferir que o uso das ultradiluições 

homeopáticas é uma abordagem potencial para uso na agricultura sustentável.   

 

MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS 

Os medicamentos homeopáticos podem ser adquiridos a partir de substâncias de 

origem mineral, vegetal, animal ou ainda em transformação (PINHEIRO et al., 2019) e 

podem ser aplicados em indivíduos tanto sadios quanto doentes na dinamização 

adequada, possibilitando o conhecimento dos efeitos de patogenesia da substância 

testada ou da homeostase do indivíduo doente (ALMEIDA; SANTOS, 2016). Estas 
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substâncias ultradiluídas têm sido estudadas e recomendadas principalmente em 

sistemas ecológicos de produção de plantas (CASALI, 2009). 

Os preparados homeopáticos têm como base as tinturas-mãe, a partir das quais são 

iniciados os processos das diluições seriadas, originando soluções ultradiluídas 

(PINHEIRO et al., 2019). 

Dentre os medicamentos homeopáticos, alguns possuem alto destaque, pois 

proporcionam um melhor desenvolvimento, bem como uma maior resistência à pragas e 

doenças nas plantas em que são aplicadas (SHIBUYA 2014).  

O medicamento Staphysagria é indicado para plantas propensas à pragas e doenças 

por conta do melhoramento genético, agindo na desintoxicação das plantas ao mesmo 

tempo em que estimula a resistência sistêmica adquirida (BONATO, 2002 apud GRISA, 

2007). Casali (2009) complementa as indicações de uso em plantas quando há excesso 

de ácaros, nematoides ou pulgões, para casos em que a planta esteja sofrendo injúrias 

por conta de sombreamento ou frio, após danos causados por perdas de ramos e folhas e 

para plantas recém-enxertadas. 

Modolon (2010), ao utilizar Staphysagria 12 CH verificou que o medicamento 

proporcionou um incremento ao peso de frutos de tomateiro (Solanum lycopersicum). 

Estudos semelhantes, ainda realizados por Modolon et al. (2012) evidenciaram que o 

uso do medicamento fez com que tomateiros produzissem frutos com maior diâmetro do 

que as plantas controle, sem interferir no peso por planta. 

O medicamento Sulphur é indicado quando há excesso de transpiração ou de luz, 

para variedades com alta demanda nutricional e proporciona a indução da 

desintoxicação de plantas (CASALI, 2009). No entanto, também pode ser utilizado em 

plantas com situações de dificuldade de crescimento causadas por perturbações variadas 

no quadro geral de desenvolvimento (BRIGHENTI; OLIVEIRA, 2011). 

Estudos realizados por Toledo et al. (2015), indicaram que a utilização do 

medicamento Sulphur proporcionou um incremento entre 23% a 37%, da massa fresca e 

massa seca da parte aérea de tomateiros. 

Para Modolon et al. (2012), o Sulphur reduziu significativamente o número de frutas 

de tomateiro (Solanum lycopersicum) danificadas pela broca pequena  (Neoleucinodes 

elegantalis) no sistema orgânico de produção, demonstrando que preparações 

homeopáticas têm o potencial de substituir formulações tradicionais usadas por 

agricultores orgânicos. 
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O Carbo vegetabilis é um medicamento obtido a partir das partículas da matéria da 

carbonização do carvalho, suspensas na água (CASALI et, al., 2009). Este medicamento 

tanto pode ser utilizado em plantas com ocorrência de manchas causadas por fungos, 

(MAUTE, 2012 apud COSTA, 2019) quanto em plantas sob estresse ambiental de 

temperatura e sob deficiência hídrica, para casos de sementes dormentes, após ataque de 

insetos desfoliadores e para prevenção da perda precoce de frutos e folhas (CASALI et 

al., 2009). 

Em estudos realizados por Pulido (2017) foi verificado que o Carbo vegetabilis 

promoveu um incremento na altura das plantas de brócolis (Brassica oleracea var. 

italica)  no cultivo orgânico de produção, sugerindo que a homeopatia testada tem 

potencial para aumentar a produção de biomassa nesta cultura. 

Incremento na produção de alfavaca (Ocimum basilicum) também foi observado por 

Sampaio (2019) que verificou que o Carbo vegetabilis influenciou tanto no rendimento 

da massa fresca, quanto na razão massa do caule, apresentando uma maior efetividade 

para a produção do óleo essencial destas plantas. 

O Phosphorus é um medicamento homeopático elaborado a partir do fosfato (sais 

orgânicos de fósforo), e de acordo com Casali et al. (2009) é considerado essencial para 

o metabolismo, sendo seu uso recomendado para casos excessivos de transpiração por 

intolerância ao calor. Este medicamento atua tanto no desenvolvimento de novos tecidos 

das plantas quanto na produção de brotos e folhas além de estimular o crescimento 

vegetal (CARNEIRO, 2011). 

Nas pesquisas realizadas por Conceição (2017), foi possível constatar que plantas de 

rabanete tratadas com este medicamento obtiveram alterações para as variáveis largura 

da folha, massa fresca da raiz, massa fresca total, comprimento da maior folha, dentre 

outros parâmetros fitotécnicos. Em estudos realizados por Silva (2019) constatou-se que 

a frequência de aplicação semanal da homeopatia em questão, na diluição 6 CH, 

também influenciou no crescimento de plantas de rabanete. 

O Arsenicum album, de acordo com Lemos (2017) é encontrado no “solo, na água e 

no ar, e caracteriza-se por ser um elemento químico dificilmente encontrado no estado 

natural”. Adquirido a partir da combustão, sua aplicação é recomendada na 

desintoxicação do solo e de plantas causada por agrotóxicos (BONATO et al., 2012 

apud Felito, 2017). 

Os resultados encontrados por Modolon et al. (2012) demonstraram que frutos 

de tomate produzidos por plantas tratadas com Arsenicum album apresentaram efeito de 
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patogenesia, sendo altamente danificados por Helicoverpa zea, Spodoptera frugiperda e 

Spodoptera eridania, demostrando que a utilização das preparações homeopáticas 

estimulam a reação do hospedeiro causando a indução dos sinais e sintomas 

apresentados pelos indivíduos que são atacados por estes insetos (Bonato, 2007). 

Bonato, Proença e Reis (2009) verificaram que este medicamento além de inibir 

a produção de biomassa seca, promoveu um incremento na biomassa seca e aumentou o 

teor de óleo essencial nas plantas de menta (Mentha arvensis L.), nas dinamizações 24 e 

30 CH. 

 

COMPLEXO HOMEPÁTICO  

O método de utilização das homeopatias em complexo consiste na utilização de 

diferentes medicamentos homeopáticos reunidos em “complexos” que podem ser 

fornecidos através dos alimentos, da água ou de suplementos minerais, possibilitando a 

medicação de populações (KIEFER et al., 2012). A escolha dos medicamentos consiste 

na aplicação de complexos homeopáticos, que visem tratar enfermidades específicas, 

podendo assim, ser constituído por mais de um medicamento, desde que tenham efeitos 

semelhantes para um sintoma específico (SCHEMBRI, 1992 apud COSTA, 2019) e que 

seus componentes funcionem de acordo com o princípio da similitude (CERQUEIRA, 

2016). 

A utilização do método em complexo não segue o princípio da substância única e, 

de acordo com Costa (2019), a explanação dos resultados deve ser distinta da que se faz 

quando se utiliza medicamentos únicos. Quando se utilizam medicamentos 

homeopáticos em complexo, o intuito é provocar um efeito direto no organismo, como 

proporcionar um incremento na altura de plantas ou tratar determinado sintoma em seres 

vivos (SANTOS, 2018). 

Atualmente, a utilização de medicamentos homeopáticos em complexo ainda se 

concentra na produção animal, de modo que os estudos referentes a este método, 

voltado para a agricultura, ainda são escassos (COSTA, 2019). Ao avaliar o potencial 

antibiótico do complexo homeopático testado sobre a prevenção e tratamento de diarreia 

em leitões lactentes, Kiefer et al. (2012) verificaram a eficiência do complexo 

homeopático, demostrando que o mesmo pode ser utilizado em substituição aos 

antibióticos. 
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Nunes et al. (2018) ao utilizar o cultivo in vitro de folículos pré-antrais suínos 

tratados com complexo homeopático verificaram uma maior sobrevivência e 

crescimento dos mesmos quando inclusos em fragmentos de tecido ovariano 

demonstrando que este método de cultivo pode ser uma ótima ferramenta para avaliar o 

potencial de ação dos medicamentos homeopáticos em complexo.   

Silva et al. (2011), constataram que após a aplicação do complexo homeopático 

como profilático em culturas de tomateiro, foi registrada uma diminuição na severidade 

de doenças em geral que acometem esta cultura, demostrando que a utilização do 

método em complexo pode ser uma tecnologia promissora para formulações de 

complexos homeopáticos para vegetais. 

 

PLANTAS MEDICINAIS 

O Brasil dispõe da maior diversidade biológica do mundo de espécies vegetais, 

contando com uma rica flora calculada em cerca de 46.097 espécies, que abrangem 

plantas, algas e fungos, sendo aproximadamente 43% desta totalidade endêmica do 

território nacional (FIORAVANTE, 2016), despertando interesses das comunidades 

científicas nos estudos de manejo e na conservação e utilização destes recursos.  

No setor da medicina, as plantas fornecem material para a produção de analgésicos, 

tranquilizantes, diuréticos, laxativos, antibióticos entre outros (VIEIRA; SOUSA; 

LEMOS, 2015). Desde os tempos mais remotos, o emprego de plantas medicinais vem 

sendo utilizado para a manutenção e a recuperação da saúde desde as formas mais 

simples de tratamento local até as formas mais sofisticadas de fabricação industrial de 

medicamentos (GIRALDI; HANAZAKI, 2010).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define como planta medicinal todos os 

vegetais que possuam, em uma ou mais partes de sua estrutura, substâncias que possam 

ser utilizadas para fins terapêuticos ou na produção de fármacos semi-sintéticos 

(CARVALHO et al., 2015). Jardim (2016) complementa a definição de planta 

medicinal como a espécie vegetal, cultivada ou não, que pode ser utilizada para fins 

terapêuticos, sendo que esta planta pode ser utilizada no estado fresco, logo após sua 

coleta, ou seca, após passar pelo processo de secagem. 

Soto et al. (2019), em estudos pioneiros avaliaram a citotoxicidade da infusão de 

Baccharis alnifolia  em diferentes linhas de células tumorais, verificando um potencial 

citotóxico sobre células renais. Estudos realizados por Flores et al. (2019), rastrearam 
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extratos hidro-alcoólicos de diversas plantas medicinais, como Costens pulverulentus, 

Sechium edule, Tabernaemontana alba e Vernonia patens, que também possuem 

potencial antitumoral, de acordo com seu uso tradicional. 

Ao avaliar atividade antimicrobiana de extratos brutos e fracionados de folhas de 

araçá (Psidium cattleianum Sabine), Alvarenga et al. (2016) verificaram que o extrato 

em estudo apresenta potencial antibacteriano contra micro-organismos da mucosa oral, 

podendo ser utilizado para desenvolvimento de produtos voltados para higiene bucal a 

fim de prevenir o aparecimento da cárie dentária. 

Simonetti et al. (2016) avaliaram a atividade antimicrobiana de extratos de Eugenia 

anomala e Psidium salutare contra Escherichia coli e Listeria monocytogenes e 

constataram a ação citotóxica destes extratos, demonstrando que estas espécies vegetais 

apresentam potencial para emprego como agente antimicrobiano dos microrganismos 

estudados. 

 

ÓLEO ESSENCIAL 

Óleos essenciais são compostos voláteis, em sua maioria aromáticos, que são obtidos 

a partir de folhas, caules, flores e/ou raízes. São substâncias orgânicas formadas por 

átomos de oxigênio, carbono e hidrogênio (MORAIS, 2009), formando uma complexa 

mistura de substâncias que é liberada através de glândulas secretoras (FRANCO; 

ALBIERO, 2018). O método mais empregado para a extração do óleo essencial é o 

método de hidrodestilação por arraste de vapor (TRANCOSO, 2013).  

Os óleos essenciais possuem grande importância econômica e medicinal, sendo 

utilizados por indústrias na confecção de perfumes, cosméticos, alimentos e na 

formulação de fármacos (BIZZO; HOVELL; REZENDE, 2009). A composição dos 

óleos essenciais pode variar entre 20 a 60 componentes, sendo que apenas dois ou três 

podem representar 20 a 70% de sua composição (NEGRINI et al., 2019).  

Os constituintes dos óleos essenciais variam de cetonas, terpenos, aldeídos, fenóis, 

ésteres, cumarinas, álcoois, éteres, óxidos, furanos, ácidos orgânicos, peróxidos e 

lactonas (MARTINS et al., 2019). Estes compostos, geralmente estão presentes em 

maiores concentrações na composição do óleo essencial, enquanto outros são 

encontrados em menores concentrações. 

Os óleos essenciais possuem um alto potencial no controle de pragas agrícolas em 

razão de algumas espécies apresentarem compostos tóxicos para insetos, comedindo 
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assim, a praga através de seus voláteis (NEGRINI et al., 2019). Sua utilização apresenta 

diversas vantagens, como por exemplo: alta eficiência, variados modos de ação, baixa 

toxicidade para organismos não visados e potencial uso como subproduto (PAVELA; 

BENELLI, 2016). 

Ao avaliar a atividade inseticida do óleo essencial de Croton pulegiodorus Baill 

contra Sitophilus zeamais, Silva et al. (2019), verificaram que o mesmo provocou  uma 

redução entre 80 e 98% do inseto em questão, sugerindo que este óleo essencial pode 

ser usado para o controle do Sitophilus zeamais. 

Estudos realizados por Costa et al. (2015), demostraram que o óleo essencial de 

Ocimum selloi causou redução entre 87 e 93% da germinação de esporos 

de Colletotrichum gloeosporioides e Moniliophthora perniciosa, demostrando que este 

óleo essencial é eficaz no controle dos fitopatógenos testados. 

Lima et al. (2016), ao testar o óleo essencial de laranja (Citrus sinensis L. (Osbeck)) 

no controle de Alternaria alternata e Alternaria dauci na germinação e emergência de 

sementes de cenoura (Daucus carota L.), verificaram que o óleo reduziu 

satisfatoriamente a incidência dos fungos estudados. 

Fonseca et al. (2015), verificaram que o óleo essencial de alecrim-do-campo 

(Baccharis dracunculifolia) foi eficiente na redução do crescimento micelial de fungos 

do gênero Fusarium, Sclerotinia, Rhizoctonia e Macrophomina, demonstrando que este 

óleo essencial possui potencial para controle dos fitopatógenos testados. 

Os resultados acima citados reforçam a ideia de que a utilização de óleos essenciais é 

uma importante alternativa para substituir inseticidas sintéticos, bem como é uma 

escolha interessante para tratamentos de doenças fúngicas. 

 

Salvia officinalis L. 

A S. officinalis L., pertencente à família Lamiaceae, é uma planta perene 

subarbustiva com caules lenhosos, folhas acinzentadas e flores azuis a violáceas, e tem 

sua origem no mediterrâneo (TRINDADE et al., 2016). É uma planta de clima 

subtropical, sendo as temperaturas entre 3°C e 29°C adequadas para seu cultivo, 

necessitando de luz solar direta diariamente, ao menos por algumas horas diárias, é 

tolerante quanto à variações de pH e quanto ao tipo de solo, que deve ser bem drenado, 

leve e fértil (HORTAS.INFO, 2019).  
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O cultivo da sálvia é um cultivo rentável, em razão de que as plantas podem ser 

colhidas 2 ou 3 vezes ao ano além de que seus produtos podem ser comercializados para 

diversas indústrias. As folhas frescas e secas podem ser adicionadas como tempero em 

diversos alimentos, além de seu óleo essencial ser um produto utilizado por indústrias 

como matéria-prima na fabricação de fragrâncias, cosméticos, produtos de higiene 

pessoal e repelentes de insetos (WIKI-FARMER, 2019). 

Conhecida popularmente como sálvia, é utilizada, principalmente, para fins 

medicinais e alimentícios. Seu óleo essencial é obtido a partir das folhas e das unidades 

florais, tradicionalmente extraído por arraste de vapor com rendimento variando de 

0,5% a 1,1% e possui como principais componentes a α- tujona, cariofileno, 1,8-cineol, 

α-humuleno e cânfora, esses compostos são biologicamente ativos e possuem ação 

tóxica e farmacológica (POVH; ONO, 2008).  

Silva (2016) relata que o óleo essencial de sálvia tem a tujona e a cânfora como 

maiores componentes do óleo, cerca de 50% e 20%, respectivamente. A tujona é um 

monoterpeno que ocorre em muitas plantas, incluindo a sálvia; sendo seu óleo com 

maiores teores de tujona verificado por Lima et al. (2008), como repelente para a 

lagarta-do-cartucho do milho nas concentrações 1,0 e 0,75 g/mL. Já a cânfora é um 

terpenóide com atividade antimicrobiana conhecida (MAIA et al., 2014), cujo óleo 

essencial de alecrim, rico neste terpenóide, se demonstrou eficiente na redução da 

severidade da mancha da folha e do míldio da videira (Vitis labrusca). 

No entanto, como o óleo essencial é um produto do metabolismo da célula vegetal, 

segundo Queiroz (2018), sua composição não é estável, e é dependente de diversos 

fatores que são regulados pelo metabolismo. Sendo assim, o acúmulo do óleo essencial 

depende das fases de desenvolvimento da planta. 

O cultivo da sálvia possui uma grande importância econômica, pois esta planta 

produz e armazena óleo essencial, que pode ser utilizado na confecção de cosméticos, 

fármacos e alimentos (POVH; ONO, 2006 apud SIMSEN, 2011). E como propriedades 

medicinais destacam-se a antioxidante, a anti-inflamatória, a germicida, e a fungicida 

(POVH; ONO, 2008).  

Estudos realizados por Lozada (2019) mostraram que o óleo essencial de S. 

officinalis L. reduziu o crescimento micelial e a germinação de conídios 

em Colletotrichum gloeosporioides f. sp. Cepae, reduzindo a infecção causada pelo 

fungo em sementes de cebola.  
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Borges et al. (2013), ao analisar o efeito do óleo essencial de S. officinalis na 

germinação de urediniósporos de Phakopsora pachyrhizi verificaram que houve uma 

redução de 85% na germinação dos urediniósporos, podendo ser considerado promissor 

para o controle do patógeno.   

Rios et al. (2017), observaram em seus estudos, que o óleo essencial de S. officinalis 

L. apresentou atividade inseticida contra Aedes aegypti, sendo este, um método 

promissor no controle dos mosquitos. Estudos de Scariot et al. (2016), também 

rastrearam o óleo essencial de S. officinalis como repelente, frente ao gorgulho do feijão 

(Acanthoscelides obtectus), sendo que o óleo essencial apresentou efeitos inseticidas e 

repelentes, aumentando as taxas de mortalidade do inseto para 90%. 

Já Garcia et al. (2016), testaram o óleo essencial de S. officinalis frente a células 

tumorais, e observaram que o óleo apresentou uma resposta citotóxica favorável, 

gerando alterações morfológicas e indução de apoptose, além de mostrar seletividade 

para células tumorais. 

De modo geral, observa-se que o uso da homeopatia é uma tecnologia promissora 

que vem sendo bastante difundida no que se refere a sua utilização voltada à agricultura. 

Deste modo, objetivou-se no presente trabalho avaliar o crescimento, a produção de 

Sálvia officinalis L. tratadas com medicamentos homeopáticos, bem como o rendimento 

de seu óleo essencial. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido em casa de vegetação, na Fazenda Experimental 

de Produção Vegetal, nas dependências da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB), Cruz das Almas – BA, sob as coordenadas 12º 40’ 05” de latitude Sul e 

39º 04’ 36” de longitude Oeste de Greenwich, estando situada a 226m acima do nível do 

mar (ALEXANDRINO; CAIAFA, 2017). 

O plantio da sálvia foi realizado por meio de semeadura direta em sementeiras de 

isopor, preenchidas com substrato comercial Plantmax. Foram preenchidas 520 células, 

cada uma com três sementes. Oito dias após o semeio, as sementes já haviam germinado 

e ao atingirem aproximadamente 10 cm de altura, foram selecionadas 240 mudas do 

mesmo tamanho para a condução do experimento. Cada amostra foi composta pelas 

duas mudas mais vigorosas. Em seguida, as mudas selecionadas foram retiradas da 

sementeira e transplantadas para sacos de polietileno com capacidade para 2 kg, sendo 

estes preenchidos com substrato na proporção de 2:1 (solo: esterco bovino curtido). 
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Com auxílio de uma balança de precisão, foram adicionados 2kg de substrato em cada 

saco de polietileno, que posteriormente foi umedecido com água para receber as mudas. 

Ao fim do transplante foi feita a etiquetagem das amostras.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e consistiu de quatro 

tratamentos com 60 repetições cada, totalizando 240 unidades experimentais. Os 

tratamentos utilizados no cultivo da sálvia foram: Staphysagria 12 CH, Sulphur 12 CH, 

Complexo Homeopático que consistiu na junção de cinco medicamentos homeopáticos, 

sendo eles: Carbo vegetabilis, Phosphorus, Arsenicum album, Staphysagria e Sulphur, 

todos na dinamização 12 CH (diluição em unidades centesimais), e água, utilizada como 

tratamento controle. As irrigações foram realizadas três vezes ao dia, durante 10 

minutos, a partir de sprinklers existentes na casa de vegetação. 

A escolha dos medicamentos únicos e dos medicamentos escolhidos para compor o 

complexo homeopático se deu de acordo com levantamento bibliográfico, sendo 

escolhidas as homeopatias que melhor apresentaram resultados quando utilizadas em 

sistemas de produção vegetal.  

As aplicações das homeopatias iniciaram 30 dias após o plantio, nas quais foram 

aspergidos 100 mL da solução homeopática a partir da parte aérea da planta ao solo, de 

acordo com os respectivos tratamentos. As soluções homeopáticas foram preparadas de 

acordo com as normas da Farmacopeia Homeopática Brasileira (ANVISA, 2017).  

As homeopatias foram adquiridas em estabelecimento idôneo na dinamização 2 CH 

e foi realizado o processo de dinamização no laboratório de Olericultura e Homeopatia 

da UFRB. A partir de 1 mL da solução homeopática previamente adquirida, a mesma 

foi diluída da seguinte maneira: uma parte do medicamento homeopático para 99 partes 

de solução hidro-alcóolica. Esta mistura foi homogeneizada e sucucionada 100 vezes, 

dando origem assim, à dinamização 3 CH; as diluições foram feitas subsequentemente 

até atingir a dinamização 12 CH. Esta foi diluída em 1 litro de água e posteriormente 

homogeneizada para utilização na condução do experimento.  As aplicações ocorreram 

semanalmente durante 90 dias e nesse intervalo de tempo, também foi avaliada a 

variável altura das plantas (H), com auxílio de uma régua milimetrada.  

Ao final de 90 dias, foi realizada a colheita da parte aérea das plantas, nas quais foi 

realizado um corte no colo da planta. Com o material colhido foi determinada a massa 

fresca da parte aérea das plantas (MFPA), com auxílio de uma balança analítica. Após a 

coleta de dados, o material foi submetido à secagem de estufa de ventilação forçada de 

ar, por quatro dias à temperatura de 30 ºC e foi determinada a matéria seca para extração 
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de óleo essencial da parte aérea das plantas (MSEO). Todo o material vegetal obtido foi 

reunido em bacia plástica, triturado e homogeneizado para extração de óleo essencial. 

Para tanto, foram acondicionados em balões com capacidade para 3 litros, 80 

gramas de matéria seca, e em seguida os balões foram preenchidos com água destilada 

suficiente para cobertura total do seu conteúdo. A extração do óleo essencial foi 

realizada utilizando o método de hidrodestilação de arraste a vapor de acordo com a 

metodologia descrita por Santos et al., (2014) com a utilização do aparelho tipo 

Clevenger, por um período de 120 minutos no laboratório de Fitoquímica da UFRB. 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, sendo constituído por 4 

tratamentos com 4 repetições cada totalizando 16 unidades experimentais. 

Posteriormente, o óleo essencial foi retirado do aparelho com o auxílio de uma pipeta e 

acondicionado em frasco de vidro de 2 mL, em seguida foi envolvido por papel 

alumínio, etiquetado e armazenado em refrigerador comercial até a realização das 

análises. 

O cálculo de rendimento do óleo essencial foi realizado utilizando a metodologia 

adaptada, de acordo com Gurgel (2009, apud FEITOZA, 2014), seguindo a equação:  

𝑅(%)  =  
Vóleo x 100 

M
, 

Onde “vóleo” é igual ao volume de óleo essencial coletado na coluna graduada do 

aparelho e “M” corresponde à matéria seca das amostras utilizadas para a extração. 

Para avaliação estatística, os dados coletados foram submetidos à análise de 

variância, regressão e teste de médias utilizando o Programa Computacional R 

(R Development Core Team, 2015). As médias foram comparadas pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável altura das plantas de sálvia, foi observado um crescimento linear das 

plantas ajustado pela análise de regressão, onde foi verificada diferença apenas na 10ª 

semana de avaliação (antes da colheita), na qual as plantas tratadas com o complexo 

homeopático tiveram menor crescimento, quando comparadas aos demais tratamentos 

em função dos dias avaliados (Figura 1). 
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Figura 1 - Altura das plantas de Salvia officinalis L. em função das épocas avaliadas em 

intervalos de 7 dias. 

*Modelo significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Para a variável altura, os resultados encontrados estão de acordo com os resultados 

encontrados por Grisa (2007), que ao utilizar o medicamento homeopático Staphysagria 

12 CH, em plantas de beterraba (Beta vulgaris), também não obteve interferências para 

a altura média das plantas. Assim como Souza et al. (2018), que também não 

alcançaram resultados ao avaliar a intervenção do medicamento no desempenho de 

plântulas de milho.   

Já para o medicamento Sulphur 12 CH, os resultados obtidos no experimento 

divergem dos encontrados na literatura consultada, uma vez que este medicamento 

geralmente proporciona um incremento na altura das plantas. Como os resultados 

encontrados por Toledo, Stangarlin e Bonato (2015), que verificaram que o 

medicamento homeopático Sulphur 12 CH atuou positivamente no crescimento de 

plantas de tomateiro (Solanum lycopersicum).  

Lippert, Bonato e Mizote (2007) também observaram o efeito do medicamento no 

incremento da altura em plantas de sorgo (Sorghum bicolor L. Moench). Assim como 

Bonato, Proença e Reis (2009) que também verificaram um acréscimo na variável altura 

para plantas de Mentha arvensis L. Quanto a avaliação do efeito do complexo 

Complexo: y = 3,1786x + 5,9378 

R² = 0,8642 

Stapysagria: y = 3,2944x + 5,1022 

R² = 0,9013 

Sulphur: y = 2,9921x + 6,7232 

R² = 0,8783 

Controle: y = 3,3842x + 4,7333 

R² = 0,9177 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

0 2 4 6 8 10

A
lt

u
ra

 d
a
 S

a
lv

ia
 o

ff
ic

in
a
li

s 
L

. 
 (

cm
) 

Época de avaliação (semanas) 

Complexo Stapysagria 12 CH Sulphur12CH Controle



28 

 

homeopático, Silva et al. (2012), também não verificaram efeitos positivos ao testar este 

método no crescimento de fisális (Physalis peruviana L.). 

Ao analisar a variável massa fresca da parte aérea das plantas de sálvia, foi verificado 

que não houve diferenças significativas entre os tratamentos avaliados (Tabela 1). No 

entanto, na avaliação da matéria seca da parte aérea das plantas de sálvia, foi observado 

que tanto as homeopatias testadas Staphysagria 12 CH e Sulphur 12 CH quanto o 

complexo homeopático foram capazes de promover uma redução no acúmulo de 

matéria seca nas plantas, quando comparadas ao controle (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Valores médios da massa fresca da parte aérea (MFPA) e matéria seca para extração 

do óleo essencial (MSEO) da parte aérea das plantas de Salvia officinalis L.  em função dos 

tratamentos avaliados e coeficiente de variação (C.V.). 

 

Tratamentos MFPA (g) MSEO (g) 

Complexo homeopático 36.52 a 15.36 b 

Staphysagria 12 CH 34.92 a 15.43 b 

Sulphur 12 CH 34.54 a 15.03 b 

Controle 35.41 a 16.20 a 

Média Geral 35.35 15.51 

CV (%) 19.36 14.07 

* Médias seguidas da mesma letra não obtiveram diferenças entre si pelo Teste de Scott-Knott 

5% de probabilidade. 

 

Resultados semelhantes para a massa fresca foram encontrados por Erdmann (2008), 

que ao utilizar o medicamento homeopático Staphysagria verificou que não houve 

diferenças na produção de massa fresca nas plantas de Hypericum perforatum L. 

No que se refere ao medicamento Sulphur, diferentemente dos resultados 

encontrados, Bonato, Proença e Reis (2009) constataram que as plantas de hortelã 

(Mentha arvensis L.), tratadas com o medicamento homeopático Sulphur 12 CH 

apresentaram maiores valores de produção de massa fresca. Banheza et al. (2012), 

também verificaram que aplicação do Sulphur aumentou a produtividade de frutos de 

tomate (Solanum lycopersicum) em um sistema de produção orgânica. 

As discrepâncias encontradas entre os resultados obtidos e os resultados encontrados 

na literatura consultada provavelmente seja devido ao fato de que diferentes plantas 
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podem responder de diferentes maneiras ao mesmo medicamento aplicado, dependendo 

da dinamização utilizada (MEINERZ et al., 2011). 

Na literatura consultada não foram encontrados resultados referentes à maneira que o 

medicamento Staphysagria atua sobre a determinação da massa seca de plantas. Sua 

utilização está mais relacionada à utilização para controle de fungos e danos causados 

por insetos, como por exemplo Modolon (2010), que verificou que o medicamento 

Staphysagria em todas as dinamizações testadas provocou redução no diâmetro de 

colônias de diversos fungos testados que acometem a cultura do tomate (Solanum 

lycopersicum). 

Para a o tratamento com o medicamento Sulphur 12 CH, os resultados encontrados 

divergem dos resultados encontrados na literatura consultada, uma vez que foi 

observado que este medicamento provocou uma redução na matéria seca das plantas e 

geralmente este medicamento atua no incremento da produção de plantas, seja para a 

variável altura, massa fresca ou massa seca, caracterizando assim uma patogenesia. 

Em estudos realizados por Andrade (2000) foram obtidos maiores teores de massa 

seca em plantas de chambá (Justicia pectoralis Jacq.) tratadas com o medicamento 

Sulphur nas dinamizações 3 CH, 12 CH, 30 CH, 200 CH e 1000 CH. 

Bonato, Proença e Reis (2009) obtiveram 21% de incremento na produção de massa 

seca ao utilizar o Sulphur no tratamento do broto de hortelã. Os autores sugerem que 

diante do resultado obtido, este medicamento intensifica a fotossíntese alterando os 

mecanismos fisiológicos através do acúmulo de matéria seca. Alves (2018) também 

obteve resultado positivo no aumento da massa seca da parte aérea de plantas de 

rabanete (Raphanus sativus L.) tratadas com Sulphur 6 CH.  

Deste modo, de acordo com a literatura supracitada, o medicamento Sulphur 

demostra um efeito positivo no que se refere ao crescimento geral de plantas, podendo 

ser utilizado com estimulante de crescimento vegetal. O fato de a sálvia não responder a 

este medicamento demonstra que são necessários estudos que busquem testar outras 

dinamizações deste medicamento, ou avaliar a interação de outras homeopatias com esta 

planta a fim de identificar qual seria a mais indicada para uma melhor produção. 

Para rendimento do óleo essencial das folhas de S. officinalis L. tratadas com 

homeopatias, foi verificado que as mesmas não influenciaram no ROE (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Valores médios do rendimento de óleo essencial (ROE) da massa seca das plantas de 

Salvia officinalis L. em função dos tratamentos e coeficiente de variação (C.V.). 

Tratamentos ROE (ml/80g) 

Complexo homeopático   0,87 

Staphysagria 12 CH 0,72 

Sulphur 12 CH 0,92 

Controle 0,82 

 

Apesar de não haver efeito significativo referente ao rendimento do óleo essencial de 

S. officinalis entre os tratamentos testados, os valores absolutos médios encontrados 

para cada 80 gramas de biomassa seca de planta equivalem ao rendimento de 1% do 

óleo essencial. Diante disso, é possível verificar que mesmo ocorrendo uma redução na 

produção de matéria seca, foi produzida a mesma quantidade de óleo essencial pela 

planta.  

Estes resultados estão de acordo com os resultados encontrados por Matos (2004), 

em seus estudos com a espécie S. officinalis L., que obteve rendimento variando entre 

0,5% a 1,1% de óleo essencial e Povh e Ono (2006) que obtiveram o rendimento do 

óleo essencial de S. officinalis L. sob ação de reguladores vegetais variando entre 0,3 e 

0,9 mL. 

 Diante dos resultados obtidos pode-se inferir que a aplicação dos medicamentos 

homeopáticos alterou o metabolismo primário das plantas, uma vez que influenciou na 

absorção de fotoassimilados causando redução da matéria seca das plantas, o que 

caracteriza uma patogenesia, ou seja, “a junção de sinais e sintomas revelados por um 

indivíduo sadio durante a experimentação de uma substância” (LOPES et al., 2019),  

uma vez que as plantas utilizadas na condução do experimento estavam sadias e foram 

cultivadas em condições ideais para seu desenvolvimento. 

No entanto, pode-se inferir que as homeopatias testadas não influenciaram no 

metabolismo secundário das plantas de sálvia, uma vez que não foi verificado efeito no 

rendimento do óleo essencial da planta, já que a síntese de bioativos só é ativada se 

houver estado de estresse, garantindo a sobrevivência da planta de acordo com a sua 

capacidade de evitar as injúrias sofridas (DORIGON; MOURA, 2019). 
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SILVA, Polyana Oliveira Santos da, Bacharela em Biologia. Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, dezembro de 2019. Produção e rendimento do óleo essencial de 

Salvia officinalis L. tratada com homeopatias no controle do Aspergillus welwitschiae. 

Orientadora: Franceli da Silva. Coorientadora: Cintia Armond 

 

AÇÃO ANTIFÚNGICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE Salvia officinalis L. SOB O 

FUNGO Aspergillus welwitschiae 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o intuito de evitar a utilização excessiva de agroquímicos, visando uma melhor 

qualidade de vida, substâncias de origem vegetal vêm sendo utilizadas no controle 

alternativo como medicamentos no controle de pragas e doenças (POTENZA, 2004). 

Diversos estudos têm apontado que tanto os extratos vegetais quanto os óleos essenciais 

de plantas apresentam potencial para o controle alternativo de diversas doenças 

(BRUM, 2012). Como as pesquisas realizadas por Almeida et al. (2015), que revelam 

que sete entre dez óleos essenciais estudados apresentaram elevada atividade 

antifúngica in vitro contra Botrytis cinerea, fungo filamentoso causador da podridão 

cinzenta em morangos. 

Os fungos filamentosos representam o maior grupo microbiano com diferentes 

espécies e apresentam uma gama de variedade no que se refere à morfologia, fisiologia 

e aspectos bioquímicos (FARINAS; BARBOSA, 2012), sendo que os fungos do 

gênero Aspergillus constituem um dos principais causadores de infecções oportunistas 

(GAVRONSKI; BOTELHO; CORDOVA, 2016). 

A cultura do sisal ocupa uma extensa área do solo nordestino brasileiro, sendo 

distribuída no interior dos estados da Bahia (87%), Paraíba (7,4%) e Rio Grande do 

Norte (5,2%) (SILVA et al., 2008), gerando atividade econômica através de sua cadeia 

produtiva em regiões onde a exploração desta cultura é praticamente exclusiva 

(COUTINHO et al., 2006). Apesar de sua importância econômica, nos últimos anos tem 

sido constatada, uma diminuição na produção desta cultura, sendo uma das causas a 

podridão de seu tronco, causada pelo fungo Aspergillus welwitschiae, o que vem 

afetando pequenos sisaleiros desde a década de 1970 (ALVES; SANTIAGO; LIMA, 

2004). 
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Diante do exposto, faz se necessário buscar tratamentos preventivos e efetivos ao 

controle alternativo do fitopatógeno A. welwitschiae causador da podridão vermelha do 

sisal, podendo no caso deste trabalho, ser utilizado o óleo essencial de S. officinalis L., 

extraído de plantas tratadas com medicamentos homeopáticos, uma vez que sua 

utilização poderia afetar o metabolismo secundário das plantas de sálvia (DUTRA et al., 

2014), sendo uma das possiblidades, um incremento no potencial antimicrobiano do 

óleo essencial (ALMEIDA; SANTOS, 2016). Deste modo, o objetivo no presente 

trabalho foi avaliar o potencial antifúngico do óleo essencial de Salvia officinalis L. 

tratadas com medicamentos homeopáticos sob o fungo Aspergillus welwitschiae. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

GÊNERO Aspergillus 

 

Mais de 10.000 espécies de fungos podem causar doenças em plantas, além da 

destruição e limitação da produção de micotoxinas que chegam a gerar perdas 

significativas em produtos agrícolas no mundo (PANDEY et al., 2017).  

O gênero Aspergullus constitui um grupo de fungo filamentoso que atualmente 

contém aproximadamente 200 espécies de fungos com importância em diversos 

segmentos da sociedade (VESTH, 2018). É caracterizado pela formação de conídios em 

cadeia, pertence ao filo Ascomycota, ordem Eurotiales, e família Trichocomaceae 

(FRANCISCO, 2017). Sua reprodução pode ser sexuada ou assexuada, sendo suas 

características microscópicas importantes para a caracterização e diferenciação da 

espécie (FIGUEIREDO, 2017).  

Organismos pertencentes a esse grupo possuem importância agrícola, científica, 

cultural, farmacêutica, industrial e patológica (MAGALHÃES, 2013). Segundo Bennet 

(2010), estes fungos podem ser isolados de vários ambientes, sendo encontrados em 

quase toda natureza, causando podridão em órgãos vegetais, crescendo e se 

reproduzindo em diferentes fontes, mostrando uma enorme flexibilidade nutricional. 

 

Aspergillus welwitschiae E PODRIDÃO VERMELHA DO SISAL 

 

A. welwitschiae foi coletado pela primeira vez no final do século XIX em uma região 

árida do sudoeste da África e foi descrito por Saccardo, em 1883 (DUARTE et. al. 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmicb.2018.01227/full#B65
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2018). Até recentemente, o A. welwitschiae era considerado uma espécie  quase 

desconhecida e rara de Aspergillus niger associada à planta Welwitschia mirabilis, 

encontrada no sudoeste da África, no entanto após os estudos realizados por Hong et 

al. (2013), ficou evidenciado que A. welwitschiae era muito mais comum do que se 

acreditava, este trabalho também proporcionou embasamento para a diferenciação 

molecular entre A. welwitschiae de A. Niger. Em seguida, vários isolados desta espécie 

foram reportados em diferentes substratos e regiões geográficas (DUARTE et. al. 2018). 

De acordo com Varga et al. (2011, apud VON HERTWIG, 2018), a diferenciação de  

A. niger e A. welwitschiae  é muito complexa pelo motivo de que são espécies muito 

parecidas e requerem mais de um marcador molecular no processo de separação, por 

tanto, atualmente ainda estão sendo desenvolvidas técnicas mais rápidas e precisas para 

diferenciação entre estas duas espécies.  

A podridão vermelha do sisal, também conhecida como podridão do caule, é causada 

pelo fungo A. welwitschiae (DUARTE et al., 2018) que ataca principalmente a cultura 

do sisal, cujas folhas murcham e não servem para o desfibramento e comercialização da 

fibra. A podridão vermelha é fatal para a planta infectada, em função da natureza 

progressiva do apodrecimento causado pelo fungo (EMBRAPA, 2019). 

Segundo Sá (2013), para penetrar e infectar os tecidos da planta, A. welwitschiae 

necessita de lesões mecânicas ou fisiológicas, que geralmente são causadas no momento 

do corte das folhas para o desfibramento ou causadas por instrumentos utilizados para 

realização de tratos culturais. 

 

EXTRATOS DE PLANTAS MEDICINAIS NO CONTROLE DE 

MICRORGANISMOS 

 

O potencial das plantas medicinais no controle de fitopatógenos, já é conhecido por 

sua ação fungitóxica direta, pois atua inibindo o crescimento micelial e a germinação de 

esporos (SCHWAN-ESTRADA; STANGARLIN; CRUZ, 2017). Com o aumento dos 

microrganismos resistentes às substâncias antimicrobianas já conhecidas, vários extratos 

de plantas medicinais vêm sendo testados, com a finalidade de procurar novos 

compostos que tratem as patologias de interesse (OSTROSKY et al., 2008). 

Pereira et al. (2004), verificaram que o óleo essencial de S. officinalis L. inibiu o 

crescimento de 100% das amostras de espécies de Enterobacter e Klebsiella, 96% das 

amostras de Escherichia coli, 83% das de Proteus mirabilis e 75% de Morganella 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmicb.2018.01227/full#B33
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmicb.2018.01227/full#B33
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morganii. Weckesser (2007) avaliou extratos de diferentes plantas, incluindo a sálvia, e 

concluíram que seu óleo essencial apresenta uma importante ação antimicrobiana sobre 

29 bactérias aeróbias, anaeróbias e leveduras.  

Aligiannis et al., (2001) relataram a observação do potencial antifúngico da S. 

officinalis L. acerca de espécies do gênero Candida. Assim como Molina et al. (2010), 

que também verificaram atividade antifúngica de S. officinalis L. para 80% das cepas de 

Candida albicans avaliadas. E Almeida (2014), que em seus estudos também constatou 

que o óleo essencial de sálvia apresenta atividade antifúngica frente a isolados de 

Candida.  

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para avaliação da atividade antimicrobiana do óleo essencial das plantas de sálvia 

tratadas com medicamentos homeopáticos, o isolado de A. welwitschiae foi obtido da 

coleção de culturas do Laboratório de Microbiologia Agrícola do CCAAB/UFRB e a 

condução do experimento se deu no laboratório de Fitoquímica da UFRB, localizado no 

Bloco L. 

Cada isolado foi repicado em placas de Petri contendo meio de cultivo batata-

dextrose-ágar (BDA), e mantidos por 7 dias à temperatura de ± 28ºC em estufas tipo 

BOD para crescimento da colônia e posterior utilização nos ensaios. 

Devido às plantas de sálvia naturalmente possuírem um baixo teor de produção de 

óleo essencial (POVH; ONO, 2008), as repetições das extrações obtidas foram 

agrupadas de acordo com seus respectivos tratamentos, a fim de se obter óleo essencial 

em quantidade necessária para a condução do experimento. 

As amostras do óleo essencial extraído de plantas de S. officinalis L. tratadas com as 

homeopatias Staphysagria 12 CH, Sulphur 12 CH, Complexo Homeopático e o óleo 

essencial das plantas controle (conforme descrito no Capítulo I) foram testadas quanto à 

inibição do crescimento micelial dos isolados de A. welwitschiae através das técnicas de 

microdiluição em caldo padronizadas pelo NCCLS (ELOFF 1998; KUSUCU et al., 

2004).  

Inicialmente foi preparada a solução estoque do óleo essencial na concentração de 

320 mg/μL diluído em Tween 20 (10%), 40 mL de suspensão de esporos fúngicos na 

concentração de 10
6
 conídios/mL

-1
 e como controle positivo foi utilizado o antifúngico 

Ciclopirox de Olamina 400 μg/mL diluído em água destilada. Cada solução foi 
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distribuída, em triplicata, em placas de titulação com 96 micropoços, contendo meio de 

cultivo batata-dextrose (BD), sendo realizadas 4 repetições das placas de titulação, com 

delineamento inteiramente ao acaso. Além do controle positivo, foi realizado outro 

controle negativo, formado apenas por meio BD.  

Para montagem das placas de titulação, as mesmas foram desinfetadas com lavagem 

em água corrente, imersão em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) durante 20 

minutos, e borrifadas com álcool etílico 70%, após secas foram esterilizadas em câmara 

de fluxo laminar, por 30 minutos sob luz ultravioleta. Em seguida foram adicionados 

100 µl de meio BD a todos os micropoços.  

Subsequentemente foram adicionados 100 µl do óleo essencial nos 3 primeiros 

micropoços da linha A, seguidos de homogeneização e microdiluição seriada com o 

auxílio de micropipetas de alta precisão, nas linhas B, C, D e E, sendo estes 100 µl 

restantes, descartados. Esta metodologia foi aplicada às demais linhas e colunas 

obedecendo ao mesmo padrão de triplicatas de acordo com o medicamento utilizado 

para o tratamento das plantas de sálvia, e para cada concentração testada de seu óleo 

essencial.  

Por fim foram adicionados 100µl da solução fúngica, em todos os micropoços das 

placas de titulação, exceto nos três primeiros micropoços das linhas F, G e H, pois 

correspondiam ao controle negativo do fungo. A concentração final do óleo e controle 

diluente foi de: 160; 80; 40; 20 e 10 ml/mL
-1

, tais concentrações foram selecionadas a 

partir de revisão bibliográficas e testadas em pré-testes. As placas foram vedadas com 

filme PVC e incubadas em estufa tipo BOD por 72 horas a ±28°C. A avaliação dos 

resultados foi realizada através da observação do crescimento do microrganismo nos 

micropoços visualmente comparado ao controle positivo.  

Para avaliar o efeito fungicida/fungistático do óleo essencial de S. officinalis L. sob o 

fungo A. welwitschiae foram realizados testes in vitro. Para tanto, foram preparadas 20 

placas de Petri com meio BDA, ambos devidademte esterelizados em autoclave durante 

120 minutos e câmara de fluxo laminar por 30 minutos sob luz ultravioleta. As placas 

de Petri foram sub-divididas em 4 quadrantes, constituindo as repetições de cada 

tratamento para avaliação visual do crescimento micelial do fungo, sendo o 

delineamento experimental inteiramente casualisado.  

Para condução desta etapa do experimento, foi escolhida aleatoriamente uma amostra 

resultante de uma das triplicatas de cada tratamento do óleo essencial de S. officinalis L. 

para todas as concentrações testadas da placa de titulação do teste de MIC, que teve seu 
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conteúdo pipetado. Em seguida foi adicionada uma gota de cada solução resultante em 

cada quadrante das placas de Petri. As placas foram vedadas com filme PVC e 

incubadas em estufa tipo BOD por 72 horas a 28°C. A avaliação do efeito 

fungicida/fungistático do óleo essencial de S. officinalis L. sob o fungo A. welwitschiae, 

foi analisada a partir da presença ou ausência do crescimento micelial do fungo nas 

placas de Petri.  

Para execução do teste de difusão em ágar, de acordo com os pré-testes realizados, 

foi selecionada a amostra do óleo essencial de plantas de sálvia tratadas com o 

medicamento homeopático Sulphur 12 CH. Esta escolha se deu pela razão de que a 

amostra do óleo essencial que apresentou efeito fungicida frente ao fungo A. 

welwitschiae para todas as concentrações testadas foi a amostra cujas plantas de sálvia 

foram tratadas com o medicamento homeopático citado acima. 

A amostra do óleo essencial foi testada quanto à inibição do crescimento micelial dos 

isolados através da técnica de difusão em ágar padronizadas pelo NCCLS (ELOFF 

1998; KUSUCU et al., 2004), que foi homogeneizada ao meio de cultivo batata-

dextrose-ágar (BDA), ainda líquido, nas concentrações de 5, 10, e 20 μl/mL
-1

, e como 

controle foi utilizado apenas meio BDA, tais concentrações também foram testadas em 

pré-testes.  

Após a solidificação do meio, o fungo foi inoculado no centro das placas de Petri 

com auxílio de uma seringa com agulha flambada em chama. Cada tratamento foi 

constituído por seis repetições, totalizando 24 amostras, em delineamento experimental 

inteiramente ao acaso.  As placas de Petri foram vedadas com filme PVC e incubadas 

em estufa tipo BOD a ±28°C, onde foram realizadas medições diárias mensurando-se o 

diâmetro da colônia nos eixos longitudinal e transversal com régua graduada até que o 

tratamento controle atingisse a borda das placas de Petri.  

Para avaliação estatística, os dados coletados foram submetidos à análise de 

variância e regressão utilizando o Programa Computacional R (R Development Core 

Team, 2015) a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para o teste de concentração inibitória mínima (CIM), todas as concentrações 

testadas do óleo essencial de S. officinalis L. tratadas com homeopatias inibiram o 

crescimento micelial do fungo A. welwitschiae nas placas de titulação, demostrando 

assim, um potencial antifúngico (Figura 2).   
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Também é importante salientar que não houve crescimento micelial nos controles 

positivo e negativo testados, que foram compostos pelo meio BD puro e por meio BD + 

fungo + antifúngico, demostrando assim, que não houve contaminação fúngica durante 

a condução do experimento, uma vez que o meio BD puro proporcionaria condições 

ideais para o crescimento do fungo, e que o antifúngico testado exerceu sua função, 

inibindo o crescimento micelial do fungo, respectivamente (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Teste de microdiluição em caldo evidenciando a Concentração Inibitória Mínima 

(CIM) do óleo essencial das folhas de Salvia officinalis L. tradadas com medicamentos 

homeopáticos.  

*Áreas taxadas representam os micropoços em que houve crescimento micelial. 

 

A natureza física dos óleos essenciais, ou seja, baixo peso molecular combinado com 

tendências lipofílicas pronunciadas permite que eles penetrem na membrana celular 

mais rapidamente do que outras substâncias, aproximadamente 100 vezes mais rápido 

que a água e 10.000 vezes mais rápido que os sais (PAWAR; THAKER, 2006).  

No caso do óleo essencial de S. officinalis L., seus principais componentes, a cis-

 tiujona e cânfora possuem ação fungitóxica, que retarda ou diminui o crescimento de 

algumas espécies de fungos (TOSCAN, 2010). Diferentemente dos resultados 

encontrados, Dulger e Hacioglu (2008) encontraram a Concentração Inibitória Mínima 

do óleo essencial de sálvia frente a espécies do fungo Aspergillus variando entre 3,12 e 

25 mg/mL.  

Pinto et al. (2007), verificaram que o óleo essencial de S. officinalis exibiu um amplo 

espectro antifúngico, corroborando com a ideia de que produtos originários de sálvia 



47 

 

podem ser uma alternativa utilizada como agentes antifúngicos em diferentes 

áreas. Ebrahimabadi (2010), constataram que a planta também foi rastreada por sua 

atividade antimicrobiana e inibições boas a moderadas foram registradas para o seu óleo 

essencial contra a maioria dos microrganismos testados, dentre eles espécies do fungo 

Aspergillus. 

Miladinovic e Miladinovic (2000) averiguaram o potencial antifúngico do óleo 

essencial das folhas de S. officinalis e concluíram que o mesmo era ativo contra diversos 

fungos filamentosos. Diferentemente dos estudos realizados por Basílico e Basílico 

(2002) que observaram que o óleo essencial de sálvia não mostrou efeito importante em 

nenhuma das concentrações estudadas frente a fungos filamentosos. 

Para o teste de atividade antimicrobiana, o óleo essencial das plantas de S. officinalis 

tratadas com o Complexo Homeopático apresentou efeito fungicida até a concentração 

20 µl/mL
-1

 (Figura 3).  

 

 

Figura 3 - Efeito fungicida/fungistático evidenciando o crescimento micelial do fungo 

Aspergillus welwitschiae frente ao óleo essencial de Salvia officinalis L. tratada com Complexo 

Homeopático.  

* Letras representam as concentrações testadas do óleo essencial de Salvia officinalis L., onde: 

A.= 160µl/ml
-1

, B.= 80 µl/ml
-1

, C.= 40 µl/ml
-1

, D.= 20 µl/ml
-1 

e E.= 10µl/ml
-1

.  

**Áreas taxadas representam os quadrantes em que houve crescimento micelial. 

 

O óleo essencial das plantas de S. officinalis tratadas com o medicamento 

Staphysagria 12 CH, demostrou seu potencial fungicida até a concentração 40 µl/mL
-1

; 

abaixo destas concentrações, o mesmo possui efeito fungistático  (Figura 4). 
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Figura 4 - Efeito fungicida/fungistático evidenciando o crescimento micelial do fungo 

Aspergillus welwitschiae frente ao óleo essencial de Salvia officinalis L. tratada com 

Staphysagria 12 CH.  

* Letras representam as concentrações testadas do óleo essencial de Salvia officinalis L., onde: 

A.= 160µl/ml
-1

, B.= 80 µl/ml
-1

, C.= 40 µl/ml
-1

, D.= 20 µl/ml
-1 

e E.= 10µl/ml
-1

.  

**Áreas taxadas representam os quadrantes em que houve crescimento micelial. 

 

Já o óleo essencial das plantas de S. officinalis tratadas com o medicamento Sulphur 

12 CH, demonstrou potencial fungicida para todas as concentrações testadas, ou seja, 

160; 80; 40; 20 e 10 µl/mL
-1

  (Figura 5). 

 

 

 

Figura 5 - Efeito fungicida/fungistático evidenciando o crescimento micelial do fungo 

Aspergillus welwitschiae frente ao óleo essencial de Salvia officinalis L. tratada com Sulphur 12 

CH.  

* Letras representam as concentrações testadas do óleo essencial de Salvia officinalis L., onde: 

A.= 160µl/ml
-1

, B.= 80 µl/ml
-1

, C.= 40 µl/ml
-1

, D.= 20 µl/ml
-1 

e E.= 10µl/ml
-1

.  

**Áreas taxadas representam os quadrantes em que houve crescimento micelial. 

 

O óleo essencial das plantas controle de S. officinalis, assim como o das plantas 

tratadas com o Complexo Homeopático, apresentou efeito fungicida até a concentração 

20 µl/mL
-1

 (Figura 6). 
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Figura 6 - Efeito fungicida/fungistático evidenciando o crescimento micelial do fungo 

Aspergillus welwitschiae frente ao óleo essencial das plantas controle de Salvia officinalis L.  

* Letras representam as concentrações testadas do óleo essencial de Salvia officinalis L., onde: 

A.= 160µl/ml
-1

, B.= 80 µl/ml
-1

, C.= 40 µl/ml
-1

, D.= 20 µl/ml
-1 

e E.= 10µl/ml
-1

.  

**Áreas taxadas representam os quadrantes em que houve crescimento micelial. 

 

A avaliação da atividade biológica dos compostos do metabolismo secundário das 

plantas medicinais em especial dos óleos essenciais pode compor mais uma forma de 

controle alternativo de doenças de plantas cultivadas. Os efeitos destas substâncias no 

controle do crescimento micelial de fungos pode ser explicado pelo motivo de que as 

plantas medicinais apresentam uma grande quantidade de compostos secundários, como 

os terpenos, no caso do óleo essencial de sálvia (SCHWAN-ESTRADA et al., 2007 

apud CHALFOUN, 2009). 

Molina et al. (2010) observaram um efeito fungicida do óleo essencial de S. 

officinalis frente a Candida albicans, erradicando até 80% das cepas testadas. Com 

relação a avaliação do efeito fungicida/fungistático do óleo essencial de sálvia, as 

pesquisas ainda são escassas, na literatura consultada, do mesmo modo que não foram 

encontradas pesquisas referentes a interação de medicamentos homeopáticos e 

incremento destas no potencial antifúngico dos óleos essencial, demonstrando que ainda 

são necessários estudos que elucidem esta ação. Pois talvez, a composição do óleo 

essencial esteja sendo alterada pelos tratamentos homeopáticos utilizados, alterando 

assim o metabolismo secundário.  

Com relação ao teste de difusão em ágar, foi possível verificar que à medida que as 

concentrações testadas do óleo essencial de S. officinalis L. tratadas com o medicamento 

homeopático Sulphur 12 CH aumentaram, houve um aumento na inibição do 

crescimento micelial, de acordo com análise de variância e regressão à 5% de 

probabilidade, ( Figura 7), onde as concentrações de 5; 10 e 20µl/mL inibiram o 

crescimento micelial do fungo. 
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Figura 7 - Inibição do crescimento micelial de Aspergillus welwitschiae de acordo com as 

concentrações testadas do óleo essencial de Salvia officinalis L. tratadas com o medicamento 

homeopático Sulphur 12 CH.  

**Modelo significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Para inibição do crescimento micelial, os resultados encontrados estão de acordo 

com os observados por Borges et al. (2013), que constataram uma inibição de 91,25% 

do crescimento de Phakopsora pachyrhizi, fungo causador da ferrugem asiática da soja. 

De acordo com Povh e Ono (2006), os componentes do óleo essencial de S. officinalis 

são biologicamente ativos e possuem ação tóxica e farmacológica. 

Resultados satisfatórios também foram encontrados por Pansera et al. (2012), ao 

avaliarem o efeito do óleo essencial de S. officinalis no controle do mofo-branco (ou 

podridão de esclerotinia) que acomete a cultura de soja, onde foi verificada uma 

inibição de 100% do crescimento micelial do fungo nas concentrações de 15 e 20 

µl/mL. 

Estudos realizados por Ribeiro et al. (2013), demostraram que com a utilização do 

óleo essencial de sálvia foi possível reduzir em 53,47% a severidade do fungo Oidiopsis 

taurica que acomete culturas de pimentão (Capsicum annuum L.) gerando perdas 

significativas na produção para pequenos agricultores. Outros estudos também 

evidenciam a eficiência do óleo essencial de sálvia contra diversos patógenos geradores 

de prejuízos em culturas de plantas como: Fusarium sp.,  Penicillium sp., Cladosporium 

sp. e Aspergillus sp. (PINTO et al., 2007). 

Estudos realizados por Dagostin et al. (2010), demonstram a capacidade do óleo 

essencial de sálvia no controle do fungo Plasmopara vitícola proporcionando uma 

ŷ** = 5,2419x + 5,966 

R² = 0,8641 
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redução de 94% na incidência da doença em videiras (Vitis vinifera cv. Pinot). Segundo 

Lozada (2016) foi observado que à medida que as concentrações do óleo essencial de 

sálvia aumentavam, melhores foram os resultados obtidos frente a Colletotrichum 

gloeosporioides f. sp. cepae. 

No entanto, a utilização de extratos e óleos essenciais de plantas no controle de 

fitopatógenos apresenta alguns entraves, pois a concentração química e a composição 

dos compostos secundários são variáveis, dependendo da espécie, idade da planta, do 

tipo de tecido de onde foi extraído o óleo, do tipo de solo e do seu habitat, além disso, 

como todos os antifúngicos existentes, vai depender também das interações do óleo 

essencial testado e do fitopatógeno estudado (SILVA, 2009). Isso explica em parte a 

discrepância entre as pesquisas realizadas em diferentes locais com a mesma 

metodologia e a mesma espécie de planta (PEREIRA et al, 2013). 

No entanto, faz-se necessário estudos aprofundados com o intuito de elucidar como a 

ação destes medicamentos influenciam no metabolismo da planta e sobre a 

determinação dos compostos secundários que atuaram sobre o comportamento do fungo 

em questão.  
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

Com base nos resultados encontrados conclui-se que todas as homeopatias testadas 

reduziram a produção da biomassa seca das plantas sem influenciar no rendimento do 

óleo essencial, o qual apresenta ação antifúngica contra o fungo A. welwitschiae, desde 

que tratadas com o medicamento homeopático Sulphur 12 CH. 
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